
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
              6/2013                       Senhora da Hora, 7 de maio de 2013 
 

             

VINHA 
MÍLDIO 

A chuva ocorrida nos últimos dias, com 
temperaturas mínimas elevadas, foi favorável para que 
se dessem contaminações de míldio em toda a Região 
dos Vinhos Verdes. 

Salienta-se o facto de o inoculo do míldio estar 
muito ativo e de a maioria das castas já se 
apresentarem suscetíveis. Nas castas mais 
desenvolvidas, os ataques podem atingir 
principalmente o cacho.  

Prevê-se o aparecimento das manchas a partir 
do próximo dia 20. 

Recomenda-se que proteja a vinha o mais 
tardar até dia 11 de Maio, utilizando um fungicida com 
ação curativa + preventiva. 

 

BLACK-ROT ou PODRIDÃO NEGRA 
A partir de 15 de Abril, não se verificaram 

condições favoráveis para que se dessem 
contaminações. Contudo, em alguns locais, já se 
observaram manchas nas folhas. O período de maior 
risco de ataque ao cacho é desde a pré-floração até 
duas semanas a seguir à floração, altura em que deverá 
aumentar a vigilância para o caso de as condições 
meteorológicas serem favoráveis. 

 

OÍDIO 
Já observámos as primeiras manchas nas 

folhas. Nas vinhas mais adiantadas e em que não utiliza 
o enxofre em pó à floração, deverá fazer um segundo 
tratamento antes da floração. Essa altura é aquela em 
que os fungicidas da família dos IBE e outros sistémicos 
têm revelado maior eficácia. 

 

_____________________________________________ 
 

POMÓIDEAS 
PEDRADO 

Após um período de cerca de 3 semanas sem 
que tenham ocorrido condições favoráveis à ocorrência 
de infecções, voltaram a ocorrer condições favoráveis a 
partir do dia 6 de Maio. Recomenda-se que proteja o 
pomar, dando preferência à utilização de um fungicida 
com acção curativa+preventiva. 

OÍDIO DA MACIEIRA 
Já observamos o aparecimento de oídio em 

folhas de macieira de variedades sensíveis. As 
condições são favoráveis ao desenvolvimento da 
doença. Recomenda-se para estes casos, a utilização de 
um fungicida contra o pedrado, que combata em 
simultâneo o oídio. 

 
 

 
Raminho de macieira atingido pelo oídio 

 

 

AFÍDEOS OU PIOLHOS 
Temos observado pontualmente a presença de 

afídeos e mesmo, em alguns casos, o aparecimento de 
colónias de pulgão-lanígero. Deve manter a vigilância e 
tratar se for atingido o nível económico de ataque:  

Nota: o pulgão-lanígero é fortemente parasitado pelo 
parasitóide Aphelinus mali. Assim, deve fomentar-se a 
limitação natural e utilizar produtos fitofarmacêuticos 
neutros a pouco tóxicos para os auxiliares. 
 

 

 

Direção Regional de Agricultura e Pescas do Norte 
Sede: Rua da República, 133  

 5370 – 347 Mirandela 
Tel + 351 27 826 09 00 - Fax + 351 27 826 09 76 

E-mail geral@drapn.mamaot.pt 
http://www.drapn.min-agricultura.pt 

Divisão de Apoio ao Setor Agroalimentar  
Quinta de S. Gens Estrada Exterior da 

Circunvalação, 11 846 
4460 – 281 SENHORA DA HORA 

Telefone: 229 574 010 Fax: 229 574 029 
e-mail: avisos.edm@drapn.mamaot.pt 

Afídeo ou piolho Órgãos a observar 
Nível 

económico de 
ataque (N.E.A.) 

Piolho cinzento 

100 inflorescências 
ou infrutescências 

(raminhos de flores 
ou frutos) 

1 a 2% de 
inflorescências 

ou 
infrutescências 

atacados 

Piolho verde 
100 raminhos 
terminais em 
crescimento 

10 a 15% dos 
raminhos 
atacados 

Pulgão lanígero 
100 ramos em 50 

árvores ou 100 
árvores  

10% de ramos 
ou de árvores 
atacados 
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Realização técnica: 
 

J. F. Guerner Moreira 
(Eng.º Agrónomo) 
 

António Seabra Rocha 
(Eng.º Agrícola) 
 

Carlos Coutinho 
(Ag. Técnico Agrícola) 
 

http://www.drapn.min-agricultura.pt/drapn/conteudos/ft2010/ficha_tecnica_08_2008.pdf
http://geo.drapn.min-agricultura.pt/agri/archivos/folletos/1364311953_FUNGICIDAS_MÍLDIO_VIDEIRA_2013_DEFINITIVO.pdf
http://geo.drapn.min-agricultura.pt/agri/archivos/folletos/1364311953_FUNGICIDAS_MÍLDIO_VIDEIRA_2013_DEFINITIVO.pdf
http://geo.drapn.min-agricultura.pt/agri/archivos/folletos/1357314360_Divulgação_5_2008_Black-rot.pdf
http://geo.drapn.min-agricultura.pt/agri/archivos/folletos/1367927211_PERÍODOS%20CRÍTICOS%20DOS%20PRINCIPAIS%20INIMIGOS%20DA%20VINHA_2013.pdf
http://geo.drapn.min-agricultura.pt/agri/archivos/folletos/1367927211_PERÍODOS%20CRÍTICOS%20DOS%20PRINCIPAIS%20INIMIGOS%20DA%20VINHA_2013.pdf
http://www.drapn.min-agricultura.pt/drapn/conteudos/FICHAS_DRAEDM/Ficha_tecnica_100_2002.pdf
http://geo.drapn.min-agricultura.pt/agri/archivos/folletos/1367927665_FUNGICIDAS_OÍDIO_BOTRYTIS_BLACK_ROT_ESCORIOSE_2013_DEFINITIVO.pdf
http://geo.drapn.min-agricultura.pt/agri/archivos/publicaciones/1363952312_FUNGICIDAS_PEDRADO_2013_DEFINITIVO_REVISTO.pdf
http://geo.drapn.min-agricultura.pt/agri/archivos/publicaciones/1363952312_FUNGICIDAS_PEDRADO_2013_DEFINITIVO_REVISTO.pdf
http://www.drapn.min-agricultura.pt/drapn/conteudos/FICHAS_DRAEDM/Ficha_tecnica_051_2006.pdf
http://geo.drapn.min-agricultura.pt/agri/galeria/index.php
http://geo.drapn.min-agricultura.pt/agri/galeria/index.php
http://www.drapn.min-agricultura.pt/


 
 

BATATEIRA 
MÍLDIO 

Para os batatais que já apresentam 4 folhas ou mais, 
existe risco de infeções de míldio. Para estes batatais 
recomenda-se a realização de um tratamento com um 
fungicida com ação preventiva + curativa. Se as condições 
meteorológicas se prolongarem com ocorrência de chuva, 
deverá ser renovada a proteção decorridos 8 a 10 dias.  
__________________________________________________ 

 

NOGUEIRA 
BACTERIOSE 

As nogueiras que já apresentam as flores femininas, 
estão suscetíveis aos ataques de bacteriose. As condições 
meteorológicas são favoráveis, pelo que se recomenda a 
proteção do pomar, utilizando um fungicida à base de cobre. 

 

 

 
Flores femininas da nogueira receptivas ao pólen…  

e à bacteriose 
________________________________________________ 

 

PEQUENOS FRUTOS 
(FRAMBOESAS, GROSELHAS, MIRTILOS, 

MORANGOS)  
 

NEMÁTODES 
 

Nemátodes das folhas e ramos causam a 
deformação das folhas que ficam crispadas, 
encorrilhadas e quebradiças. Os ramos são 
sucessivamente atacados e as flores frequentemente 
atingidas, pelo que há acentuada perda de frutos. 

Algumas espécies de nemátodes atacam 
especialmente as raízes. Muitos destes, além dos 
estragos causados diretamente nas raízes, são 
transmissores de viroses. É frequente observar-se o 
enfraquecimento e declínio progressivo das plantas, em 
framboesas, por exemplo. 

Como medidas preventivas  antes da 
plantação, proceder a análise nematológica de 
amostras de solo  em parcelas com dimensões em 
que seja viável, uma desinfeção do solo com recurso à 
técnica da solarização, dá bons resultados  

 
 
 
 
 
 
 

 utilizar plantas comprovadamente isentas de 
nemátodes  proceder a um controlo cuidadoso das 
infestantes, pois algumas são também hospedeiras de 
nemátodes  fazer rotação de culturas, (em 
morangueiros é relativamente fácil; em framboesas, 
mirtilos, groselheiras, dado o carácter mais permanente 
das culturas, a rotação tem de ser feita a mais longo 
prazo).  

Sobre outras pragas e doenças de pequenos 
frutos, veja mais aqui .  
__________________________________________________ 

PRÁTICAS A ADOPTAR PARA PROTEGER AS 
ABELHAS E OUTROS INSECTOS AUXILIARES 

Evitar ao máximo os tratamentos fitossanitários 
durante a floração das culturas. 

Utilizar produtos fitossanitários de baixa toxicidade 
para as abelhas e insectos auxiliares no caso de 
considerar indispensável tratar no momento da 
floração. Neste sentido os fungicidas, os acaricidas 
específicos e os fitoreguladores são no geral 
relativamente pouco tóxicos. É preciso ter em conta 
que tratar durante a floração pode provocar 
desorientação nas abelhas pelo odor dos pesticidas, 
mesmo que estes não sejam tóxicos para elas.  

Não tratar na pré-floração com produtos sistémicos 
que mantêm a toxicidade para as abelhas e outros 
insectos úteis, já que estes produtos circulam na seiva 
da planta e o néctar das flores pode tornar-se tóxico 
para estes insectos. 

Retirar as colmeias da zona ou protege-las 
convenientemente, mantendo trancadas as entradas 
durante um período de tempo prudente.  

Avisar os apicultores que tenham colmeias perto 
dos locais a tratar, nas vésperas da realização do 
tratamento.  

Realizar os tratamentos de manhã cedo ou ao fim 
da tarde, quando as abelhas e os insectos auxiliares 
estão recolhidos.  

Respeitar as doses recomendadas na etiqueta dos 
produtos. 

 

____________________________________________ 
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http://geo.drapn.min-agricultura.pt/agri/archivos/folletos/1364313440_FUNGICIDAS_MÍLDIO_BATATEIRA_2013_DEFINITIVO.pdf
http://www.drapn.min-agricultura.pt/drapn/conteudos/ft2010/ficha_tecnica_14_2008.pdf
http://www.inrb.pt/fotos/editor2/inia/manuais/1__a_planta_de_framboesa__morfologia_e_fisiologia.pdf
http://www.inrb.pt/fotos/editor2/inia/manuais/2__a_planta_de_mirtilo__morfologia_e_fisiologia.pdf
http://www.inrb.pt/fotos/editor2/inia/manuais/manual_do_morangueiro1.pdf
http://www.drapn.min-agricultura.pt/drapn/conteudos/FICHAS_DRAEDM/Ficha_tecnica_061_1996.pdf
http://www.inrb.pt/fotos/editor2/inia/manuais/5__ocorrencia_de_diversos_inimigos_das....pdf
http://www.oapicultor.com/artigos/J%C3%81%20H%C3%81%20MUITO%20TEMPO%20QUE%20OS%20PESTICIDAS%20MATAM%20AS%20ABELHAS.pdf
http://www.drapn.min-agricultura.pt/drapn/conteudos/FICHAS_DRAEDM/Ficha_tecnica_101_2004.pdf


 
EFEITOS SECUNDÁRIOS NÃO DESEJADOS DE INSECTICIDAS E ACARICIDAS HOMOLOGADOS EM PORTUGAL  

SOBRE ALGUNS ARTRÓPODES AUXILIARES NA AGRICULTURA 
 

Substância ativa 
( Insecticidas e acaricidas ) 

 

PREDADORES 
HIMNÓPTEROS PARASITOIDES POLINIZADORES 

ÁCAROS FITOSEÍDEOS Crisopa 
verde 

(Chrysoperla 
carnea)  

Cecidómia 
predadora 

(Aphidoletis 
aphydimiza) 

Coccine-
lídeos 

(Joaninhas) 
Sirfideos Orius spp. 

Encarsia 
formosa 

Dacnusa, 
Diglyphus 

Aphidius 
spp. 

Trichogramma 
spp. 

 
Abelha 

Bombus 
sp. Amblyseius 

cucumeris 
Amblyseius 
californicus 

Typhlodro-
mus pyri 
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abamectina - 4 2 - 4 - - 4 2 1 4 - 4 4 - 1 4 1 - - - 4 4 3 1 4 3 - 4 2-3 - 4 - - 4 -  4    1,5 

acetamiprida 1 1 - 1 1 - 1 1 -0 2 2 -  - - 2 2 - - - - 4 3 - 3 3 0 4 4 - 4 4 0 4 4 -      1,5 

acrinatrina 4 4 - - 4 0 - 4 - 4 4 - - 4 - - - - - - - 4 4 >4 - 4 - - - - 2 4 >4 - - -      3 

alfa-cipermetrina 4 4 >8 4 4 - 4 4 >8 3 3- - - 4 >8 4 4 - - 4 - 4 4 - 4 4 >8 - 4 - - 4 - - - -       

azadiractina 2 2 - 2 2 - - 1 0 1 2 <3 3 3 - 1 1 - - 3 - - 1 0 1 3 - - 3 - - 1 0 2 2 -      1,5 

Bacillus thuringiensis 1 1 0 1 1 0 - - 0 1 1 0 1 1 0 - 1 0 1 1 0 1 1 0 1 1 0 1 1 0 1 1 0 1 1 0  1   1 0 

beta-ciflutrina - - - - 1 0 - - - - - - - - - 4 4 - - - - - - - - - - - - - - - - - - -       

bifenazato - 2 - - 2 - 4 4 - - - - - - - 2 2 - - - - - - - - - - - - - - - - - - -       

bifentrina 4 4 >8 - 3 0 - 4 >8 4 4 >8 4 4 >8 4 4 >8 - - - 4 4 >8 4 4 >8 4 4 >8 4 4 >8 4 4 >8      7 

ciflutrina 4 4 >8 - 1 0 - 4 >8 4 4 >8 4 4 >8 3 4 >8 - 4 - 4 4 >8 4 4 >8 4 4 >8 4 4 >8 4 4 >8       

cipermetrina 4 4 >8 - - - - 4 >8 4 4 >8 4 4 >8 - 4 >8 - - - 4 4 >8 4 4 >8 4 4 >8 4 4 >8 4 4 >8     4 14 

ciromazina 1 1 0 1 1 0 -  0 4 4 - - 1 0 3 2 0 - - - 2 1 - 1 1 0 2 1 0 - 1 - - 1 -      0 

clofentezina 1 1 0 1 1 0 - 1 0 1 1 0 - 1 - 2 2 0 - - - - 1 - 1 1 0 1 1 0 1 1 0 1 1 0       

clorantraniliprol 4 4 >8 - 4 - -  >8 4 4 >8 4 4 >8 3 1 - - - - 4 4 >8 2 4 >8 - 4 >8 4 4 >8 4 4 >8       

clorpirifos 4 4 6-8 - 3 2 - 4 0,5 4 4 >8 - 4 - 3 3 - 4 4 - 2 4 5 3 4 12 - 4 - 4 4 - 4 4 >4  4   4  

clotianidina - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -       

dazomete - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -  2     

deltametrina 4 4 >8 4 4 0 - 4 >8 4 4 >8 4 4 >8 4 4 >8 - 4 - 4 4 >8 4 4 >8 4 4 >8 4 4 >8 4 4 >8  4   4 1,5 

diflubenzurão 1 1 0 1 1 0 - 1 0 4 3 - 1 1 0 2 2 - - 1 - 4 1 - 1 1 0 - 1 0 1 1 0 - 1 -     4  

dimetoato 4 4 >8 - 3 - - 3 8 4 4 >8 3 2 - 4 4 - 4 4 - 4 4 - 4 4 >8 - 3 - 4 4 - 4 4 4-6       

emamectina 3 3  3 3  3 3  1 1 - - - - - - - - - - 2 2 -       3 3  2 2        

enxofre - 2 - - 1 - 3 3 0 1 1 - 2 2 - 2 2 - - - - 2 1 - 1 4 >4 - 3 <1 1 2 - 2 4 >4       

esfenvalerato 4 4 >8 - 1 0 - 4 >8 4 4 >8 4 4 >8 - 4 >8 - 4 - 4 4 >8 4 4 >8 4 4 >8 4 4 >8 4 4 >8       

etoxazole 3 3 - 3 3 - 3 3 - - - - - - - 3 3 - - - - - - - - - - - - - - - - - - -       

fenazaquina - 4 3 3 3 - - 4 1 1 1 0 - - - 2 2 - - - - - - - 1 1 0 - 1 0 - - - - - -      0,5 

fenepiroximato - 4 - - 4 0 -- 4 2 1 2 - - - - - - - - - - - 1 0 1 4 - - - - - 4 3 - - -       

fenoxicarbe 1 1 - 1 1 0 - 2  3 2 2 - - - 2 1 0 - - - - 4 - - 1 - - - - - 1 - - 1 -      0 

flonicamida - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -   4     

formetanato (hidrocloreto) 4 4 - 4 4 - 4 4 - - - - - - - 4 3 - - - - - - - 4 4 - - - - - - - 4 4 -      4 

fosmete - - - 2 2 - - 2 - 3 3 - - 1 - 4 4 - - - - 2 2 - - - - - - - - - - 4 4 -       

hexitiazox 1 1 0 1 1 0 1 1 0 1 1 0 1 1 0 1 1 - - - - 1 1 0 1 2 0 1 1 0 1 1 - 1 1 0      0 

imidaclopride 1 4 2 1 3 2 - 2 0 4 4 4 4 4 - - 4 - - - - 4 4 - 4 4 >2 4 - - 4 4 - - 4 -  4   3 30 

indoxacarbe 1 1 - 1 1 - 1 1 - 1 1 - - - - - - - - -  2 2 - 2 2 - - - - - - - 2 2 -       

lambda-cialotrina 4 4 >8 4 4 0 - 4 >8 4 4 >8 4 4 >8 4 4 >8 - - - 4 4 >8 4 4 >8 4 4 >8 4 4 >8 4 4 >8  3   3  

lufenurão 1 1 0 - 1 0 - 4 - 4 4 - - - - 4 1 - - - - 3 3 4 1 4 - - - - 1 1 0 - 2 -      2 

metiocarbe 4 4 >8 - 4 - 4 4 - 4 - - 4 4 >8 - 4 - - - - 4 4 - 4 4 >8 - 4 4 - 4 4 - 4 -      30 

metomil 4 4  4 4  4 4  4 4  4 4        4 4  4 4  4 4  4 4  4 4   4   4  

metoxifenozida 1 1 - 1 1 - 1 1 - - - - - - - 2 2 - - - - 1 1 - - - - - - - - - - 1 1 -       

óleo de Verão - 3 - - 2 2-4 - - - 1 1 0 - 1 - - - - - - - - 1 - 1 1 0 - - - 1 1 0 - - -      0 

http://www.drapn.min-agricultura.pt/drapn/conteudos/cen_documentos/norte/ARTROPODES.pdf


Substância ativa 
(Insecticidas e acaricidas) 

PREDADORES HIMNÓPTEROS PARASITOIDES POLINIZADORES 

ÁCAROS FITOSEÍDEOS (Crisopa 
verde 

(Chrysoperla 
carnea) 

Cecidómia 
predadora 

(Aphidoletis 
aphydimiza) 

Coccine- 
lídeos 

(Joaninhas) 
Sirfideos Orius spp. 

Encarsia 
formosa 

Dacnusa 
Diglyphus 

Aphidius 
spp. 

Trichogramma 
spp. 

Abelha Bombus sp. Amblyseius 
cucumeris 

Amblyseius 
californicus 

Typhlodromus 
pyri 
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oxamil 4 4 
8-
12 - 4 

8-
12 - - 

8-
10 4 4 

8-
12 4 4 

8-
12 - - - - - - 4 4 

8-
12 4 4 

8-
12 - 4 

8-
12 4 4 

8-
12 4 4 8-12       

pimetrozina 1 1 0 1 1 0 - 1 0 1 1 0 - - - 2 2 - - - - 1 1 0 1 1 0 - 2 - 1 3 0,5 - - -       

piridabena - 4 0 - 3 - - 3 - 1 1 0 3 3 - 3 3 - - - - 2 2 - 4 4 - - 4 0,5 - 3 - - - -      1,5 

pirimicarbe 1 3 0,5 - 1 - - 2 0,5 2 2 - 1 4 1 4 4 1 4 4 - 1 2 0 1 3 0,5 - 4 <1 1 1 0 1 4 <1      0 

pirimifos-metilo 4 4 6-8 - 4 - - - 2-4 4 4 6-8 4 4 - - 1 0 - - - 4 4 - 4 4 6-8 - 4 - 4 4 - 4 4 >4  4   4 14 

piriproxifena 1 1  1 1  1 1  1 1     1 1     1 1  2 2  2 2  2 2  2 2       0 

propargite - 4 - - 1 0 - 1 0 1 1 0 2 1 0 - 3 - - - - 3 -  3 3 1 - - - 1 1 0 1 1 0  2    0 

spirodiclofena 1 1 -- 1 1 - - - - - - - - - - 3 3 - - - - - - - - - - - - - - - - - - -  1     

spinosade - - - - - - - - - 1 1 - - - - - - - - - - 1 1 - 4 4 - - - - 4 4 - - - -  3     

tau-fluvalinato 4 4 - 4 4 - -  6 2 2 - - - - - - - - - - 4 4 - 2 4 - - 4 - - - - 4 4 4-6      0,5 

tebufenepirade 3 3 0 3 3 0 3 3 - - 2 - - - - - - - - - - 3 3 - 1 1 0 - - - 1 4 2 1 1 0      0 

tebufenozida 1 1 - 1 1 0 - 2 - - 1 0 - - - - 1 0 - - - 2 - - - - - - - - - - - 1 1 -      0 

teflutrina - - - - - -   - - - - - - - 2 2 - - - - - - - - 4 - - - - - - - - - -       

tiaclopride 1 1 - 2 2 - 2 2 - - - - - - - 4 4 - - - - 4 4 - - - - - - - - - - - - -  2     

tiametoxame 2 2 - 2 2 - 2 2 - - - - - - - - - - - - - 4 4 - 4 4 - - - - - - - - - -     4  

vírus da granulose de C. pomonella 1 1 0 1 1 0 - - 0 1 1 0 1 1 0 1 1 0 1 1 0 1 1 0 1 1 0 - 1 0 1 1 0 1 1 0  1   1  

 
Fontes: ACTA ( Association de Coordination Technique Agricole/ Paris ); Biobest-Biological Systems/ Westerlo/ Belgium; Guia dos Produtos Fitofarmacêuticos 2010/ DGPC/ Oeiras; KOPPERT, Biological Systems;  
OILB/ SROP ( Associação Internacional de Luta Biológica/ Secção Regional Oeste Paleártica ); www.e-phy.agriculture.gouv.fr.url; Xavier, A. & Inglez, M. (2001) Estudo das pragas da Vinha numa óptica de protecção integrada. Porto.  
Rodrigues, J. Raul (2005) Os ácaros fitoseídeos na limitação natural do aranhiço vermelho…, P. de Lima. 
 

Os efeitos secundários dos pesticidas sobre os auxiliares estão agrupados na presente tabela em 4 categorias, de acordo com a classificação da OILB/SROP (Organização Internacional de Luta Biológica/ 
Secção Regional Oeste Paleártica): 
 

Categoria Toxicidade Mortalidade 

1 Não tóxico < 25 % 

2 Pouco tóxico 25 a 50 % 

3 Medianamente tóxico 50 a 75 % 

4 Tóxico > 75%  
 

Os resultados apresentados referem-se a uma só aplicação. Em caso de aplicações repetidas de um produto, a sua toxicidade pode acumular-se e um produto considerado não tóxico ou pouco tóxico tornar-se 
um produto tóxico. Para muitos produtos não se encontraram dados, pelo que aparecem células por preencher.  

 Os dados da presente tabela baseiam-se nas doses aconselhadas pelo fabricante. Doses maiores ou menores podem resultar num aumento ou diminuição da toxicidade.  
 Os períodos de persistência do pesticida contam-se em semanas e referem-se às condições climáticas da Europa ocidental.  
 

 

Textos de divulgação técnica da Estação de Avisos de Entre Douro e Minho nº 1/ 2013 (II Série) Maio (edição revista e atualizada) 
 
 

 Ministério da Agricultura, Mar, Ambiente e Ordenamento do Território/ Direção Regional de Agricultura e Pescas do Norte/ Divisão de Apoio ao Sector Agroalimentar/ Estação de Avisos de Entre Douro e Minho  Estrada Exterior da 
Circunvalação, 11846    4460–281  SENHORA DA HORA   22 957 40 10/  22 957 40 16/  22 957 40 19  avisos.edm@drapn.mamaot.pt  Dados recolhidos e organizados por C. C. em Junho de 2011/ Abril de 2013. 

 
 
 
 
 

http://www.e-phy.agriculture.gouv.fr.url/
mailto:avisos.edm@drapn.mamaot.pt


EFEITOS SECUNDÁRIOS NÃO DESEJADOS DOS FUNGICIDAS HOMOLOGADOS EM PORTUGAL  
SOBRE ALGUNS ARTRÓPODES AUXILIARES NA AGRICULTURA 

 

Substância ativa 
 

PREDADORES 
PARASITOIDES POLINIZADORES 

ÁCAROS FITOSEÍDEOS Crisopa 
verde  

(Chrysoperla 
carnea) 

Cecidómias 
predadoras 
(Aphidoletis 
aphydimiza) 

Coccinelídeos 
(Joaninhas) Sirfídeos Orius spp. Amblyseius 

cucumeris 
Amblyseius 
californicus 

Typhlodromus 
pyri 

Encarsia 
formosa 

Dacnusa 
Diglyphus 

Aphidius spp. Trichogramma 
Abelha 

doméstica 
Bombus spp. 
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2 - fenilfenol                                           

acetamiprida  1   1   1   2     2 2     4 4  4 4   3   3           

azoxistrobina 1 1  1 1  1 1                                 1  

Bacillus subtilis                                           

benalaxil                                           

bentiavalicarbe  3   3   3                                   

bifentrina 3 3  3 3  3 3  3 3     4 4  3 3  4 4  4 4  4 4  4 4  4 4      3  

bitertanol 1 1 0 1 1 0 1 1  2 2 0 1 - - 1 1 0   - 2 1 - 1 1 0 - 1 0 1 1 0 1 1 0       

boscalide                                           

bupirimato 2 2 0 - 2 - 1 1  1 1 0 1 1 0 2 2 0 - 1 0 3 2 0 1 1 0 - 2 0 1 1 0 1 1 0       

captana - 1 0 2 2 0 1 1  1 1 0 1 1 0 1 1 0 - 4 0 1 1 0 1 1 0 2 2 - 2 2 - - 1   -     

carbendazime - 4 - - 4 - 4 4  1 1 0 - - - 2 2 0 - 1 - 3 3 - 1 1 0 - 1 0 1 1 0 1 2 1       

ciazofamida                                           

ciflufenamida                                           

cimoxanil - - - - 1 -    - - - - - - - - - - - - - - - 1 1 - - - - - - - - -   -     

ciprodinil                                           

clortalonil 1 1  1 1  1 1        2 2        2 2     1 1  1 1        

cobre 1 1  1 1  2 2        2 2     2 2  1 1        1 1        

Coniothyrium minitans - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -   -     

cresoxime-metilo                                           

dazomete                                      2     

difenoconazol 2 2 0 2 2 - 2 2  1 1 0 - - - 2 2 - - - - - - - - 1 0 - - - - 1 0 - 1   -     

dimetomorfe 1 1  1 1  1 1        - -                 1 1        

ditianão 1 1 0 - 1 - 1 1  2 1 0 - - - 1 1 0 - - - - 1 - 1 1 0 1 1 0 1 1 0 - 1   -     

dodina 2 2 - 2 2 0 1 1  - - - 1 - - - - - - - - 1 1 - 1 1 - 1 1 - 1 1 - 1 1   -     

enxofre - 2 0 1 - 0 3 3 0 1 1 - 2 2 - 2 2 - - 3 - 2 2 - 1 4 >3 - - - - 4 - 3 3   -     

epoxiconazol - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -   -     

espiroxamina - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -                    

famoxadona                                           

fenamidona                                           

fenebuconazol                                           

fenehexamida       1 1                                   

fentina (acetato)          2 3                                

fluaziname                                           

fluopicolida                                           

fluquinconazol                                           

flusilazol - - - 1 1 0 1 1 0 - - - - - - 2 2 - - - - - - - - - - - - - - 2 - - -   -     

folpete - - - - - -  1  1 - 0 - - - 1 - -   - 1 - - 1 1 0 - - - 1 1 0 - 1   -     

fosetil-alumínio - - - 1 1 0    1 - - - 3 - 1 1 0   - 1 - - - 1 - - 1 0 - - - - -   -     

imazalil 1 1 0 1 1 0 1 1 0 - 1 0- - - - - - -   0 1 1 0 1 1 0 - 1 0 1 1 0 - -   -     

iprodiona 1 1 0 1 1 0 - 2  1 1 0 1 1 0 2 2 0   0 1 1 0 1 1 0 - 1 0 1 1 0 1 1 0       

mancozebe - 2 - 2 2 0 - 3 - 1 2 - 4 1 - 2 2 0 - 1 0 1 1 0 1 2 0 - 1 0 3 3 0 1 4 2       

mandipropamida                                           

http://www.drapn.min-agricultura.pt/drapn/conteudos/cen_documentos/norte/ARTROPODES.pdf


Substância ativa 

PREDADORES 
PARASITOIDES POLINIZADORES 

ÁCAROS FITOSEÍDEOS Crisopa 
verde 

(Chrysoperla 
carnea) 

Cecidómias 
predadoras 
(Aphidoletis 
aphydimiza) 

Coccinelídeos 
(Joaninhas) 

Sirfídeos Orius spp. Amblyseius 
cucumeris 

Amblyseius 
californicus 

Typhlodromus 
pyri 

Encarsia 
formosa 

Dacnusa 
Diglyphus 

Aphidius spp. Trichogramma Abelha doméstica Bombus spp. 
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manebe 3 3 0 3 3 0 3 3  1 1 0 1 3 - 1 1 0  1 - - 4 - 1 3 0 - - - 1 4 - 1 4 >4       

mepanipirime - 3 - - - -  1  - - - - 1 - - - -   - - - - - 1 - - - - - - - - -   -     

meptildinocape                                           

metame-sódio                                           

metirame 2 2 - 2 2 - 3 3  1 1 - 1 - - 1 1 -    1 1 0 - 4 4 - - - 1 1 - 1 4 >4       

metrafenona                                           

miclobutanil 1 1 - 1 1 0 1 1  1 1 - - - - - 1 0    2 1 0 1 1 - 1 1 - 1 1 11 - -        

oxicloreto de cobre  1  1  0  2  2 2   1 0 2 2     2 2  1 1 0 2 2  2 2  1 1        

pencicurão                                           

penconazol 2 2 - 2 2 0 2 2   1 - - - - 2 1 0    2 1 0 1 2 0 - 1 0 1 2 0 - 2        

picoxistrobina                                           

pirimetanil                                           

procloraz - - - - - -    1 1 - - - - - - -  4  - - - 1 1 - - - - - 1 - 1 4 >2       

propamocarbe (hidrocloreto) - 1 - 1 1 0    1 1 0 2 2 - 2 3 -    - - - 1 1 0 - 1 0 - - - - -        

propiconazol - - - - - -    1 1 - 1 4 - 2 - -    2 1 - 1 1 - - 1 0 1 1 - 1 3 <1       

propinebe - - - - - - - - - 1 1 - - - - 3 4 0    - 1 - 2 2 >4 - - - - 1 - - 3        

proquinazida                                           

quinoxifena                                           

sulfato de cobre                                           

tebuconazol 2 2 - 2 2 - 2 2  1 3 - - - - 1 2 -    - - - 1 2 - - - - - 2 - 2 3 1       

tetraconazol                       1                    

tiabendazol                          2                 

tiofanato - metilo 2 3 >2 2 2 - 2 2  2 2 - - - - 1 1 0 - 3 - 2 2 - 1 4 0 - 1 0 1 1 - 2 1 2       

tirame 2 2 - - 1 <2  4  1 1 - 2 1 - 2 2 0    1 2 - 1 3 <1 - 1 0 1 1 - 2 3 -  2     

tolilfluanida 1 1  1 1   2     1 1 0        2  1 4         3        

triciclazol                                           

trifloxistrobina                                           

zirame 1 1  1 1  3 3              1 1                    
 

Fontes: ACTA ( Association de Coordination Technique Agricole/ Paris ); Biobest-Biological Systems/ Westerlo/ Belgium; Guia dos Produtos Fitofarmacêuticos 2012/ DGPC/ Oeiras; KOPPERT, Biological Systems;  
OILB/ SROP ( Associação Internacional de Luta Biológica/ Secção Regional Oeste Paleártica ); www.e-phy.agriculture.gouv.fr.url; Xavier, A. & Inglez, M. (2001) Estudo das pragas da Vinha numa óptica de protecção integrada. Porto. Rodrigues, J. Raul (2005) Os ácaros fitoseídeos na 
limitação natural do aranhiço vermelho…, P. de Lima. 
 

Os efeitos secundários dos pesticidas sobre os auxiliares estão agrupados em 4 categorias, de acordo com a classificação da OILB/ SROP:  
 

Categoria Toxicidade Mortalidade 

1 Não tóxico < 25% de mortalidade 

2 Pouco tóxico 25 – 50 % de mortalidade 

3 Medianamente tóxico 50 – 75 % de mortalidade 

4 Tóxico > 75 % de mortalidade 

Os resultados apresentados referem-se a uma só aplicação. Em caso de aplicações repetidas de um produto, a sua toxicidade pode acumular-se e um produto considerado não tóxico ou pouco tóxico tornar-se um produto tóxico. 
Para muitos produtos não se encontraram resultados, pelo que aparecem casas por preencher.  

 Os dados da presente tabela baseiam-se nas doses aconselhadas pelo fabricante. Doses maiores ou menores podem resultar num aumento ou diminuição da toxicidade.  
 Os períodos de persistência do pesticida contam-se em semanas e referem-se às condições climáticas da Europa ocidental.  

Textos de divulgação técnica da Estação de Avisos de Entre Douro e Minho nº 2/ 2013 (II Série) Maio (reedição revista e atualizada)  
 

 Ministério da Agricultura, Desenvolvimento Rural e Pescas/ DRAP-Norte/ Divisão de Apoio ao Sector Agroalimentar/ Estação de Avisos de Entre Douro e Minho  Estrada Exterior da Circunvalação, 11846     
4460–281  SENHORA DA HORA   22 957 40 10/  22 957 40 16/  22 957 40 19   avisos.edm@drapn.mamaot.pt   Dados recolhidos e organizados por C. C. em Junho de 2011/ Abril de 2013 

http://www.e-phy.agriculture.gouv.fr.url/
mailto:avisos.edm@drapn.mamaot.pt

